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Sá dizia que «No Batismo não somente se tira a pena mas dá-se a graça»332 
(fl. 35).

A verdade cristã do mundo era, para Diogo de Sá, um bem universal que, 
para ser alcançado, requeria sofrimento e conhecimento. Esta verdade era a 
via para conseguir vários bens espirituais, daí a necessidade dos cristãos leva-
rem uma vida compatível com os mesmos, tratando de ser «Írreprehensiueis 
na calidade e estado da vida» em que fossem postos, «Sofrendo e ínstruindo 
huns aos outros»333 (fl. 70).

O binómio crença/conhecimento encontra-se na base de toda a argumen-
tação do Cristão, nos diálogos que desenvolve com o Judeu, uma vez que o 
seu propósito é conduzir, aquele com quem conversa, ao entendimento.

7.5. �O abraço à morte para o desabraço da morte na «Arte de 
Orar» de Diogo Monteiro

Alexandre Freire Duarte

«No temer el peligro de la muerte, 
es donde se suelen los corazones grandes conocer»

Ignacio de Loyola  
Correspondencia

No preciso dia em que, querendo fugir do perdulário, começávamos a 
ponderar o que redigir como preâmbulo a este ensaio, tivemos a ocasião 
de participar em mais uma celebração exequial onde, num violento intento 
de abjurar ou eufemizar a morte, ouvimos dizer que «não se está aqui para 
chorar a morte, mas para celebrar a vida». Apesar da morte, segundo as Es-
crituras bíblicas, ter seduzido o ser humano para algo tão marcante para a sua 
condição existencial como o pecado334, pode dizer-se que, talvez por nunca 
ter tido que ser vendida, a mesma nunca teve uma boa publicidade. Todavia, 
nos dias de hoje – em que, concomitantemente com uma crescente urbani-
zação que aparta dos ciclos naturais em que se testemunhava todo o ciclo da 
existência, se tenta segregar os moribundos do tecido social mais comum –, 
evita-se o mais possível falar acerca da morte. E isto como forma de não se 

332 Ibidem.
333 Ibidem, 121.
334 Cf. Sab. 1,16 e, provavelmente e assumindo-se o pronome relativo ἐφ’ ᾧ como masculino e 

referente ao antecedente θάνατος, Rm. 5,12.
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deixar perturbar ou inquietar por algo que se deseja esconjurar, ignorando-se 
que, como disse Horácio, «mors et fugacem persequitur virum»335.

É inegável que ao longo da, por vezes onírica, história da humanidade, 
muitas foram as formas pensadas e usadas para se falar da morte: do quase 
universal choro até à dança praticada entre os índios Ahwahnechee na Cali-
fórnia, passando pela música, tão importante para o povo africano Yoruba, e, 
como era o caso da “sati” indiana, o suicídio. O próprio silêncio é uma forma 
de, não se falando, dizer-se algo. Contudo, recusando-se deliberadamente 
a verbalização naquele contexto que aduzimos precedentemente, o mesmo 
não chega a ser uma linguagem e, assim, remete a vivência da morte para 
um substrato sub-humano. Com efeito, só falando acerca de uma realidade é 
que ela se humaniza, pois um dos traços mais caraterístico do ser humano é, 
precisamente, a linguagem consciente.

Do ponto de vista da espiritualidade cristã, estas constatações são trági-
cas e se coevamente distintos autores de espiritualidade também enveredam 
por tal silêncio, felizmente, e apesar de excessos que existiram e marcaram 
alguma psique anticlerical ainda vigente, não foi sempre assim. Como teste-
munho destes factos, e movendo-nos no âmbito de um projeto votado a um 
tema que se articula intimamente com a temática da morte, achámos que 
seria altamente pertinente apresentar as considerações espirituais que sobre 
esta temática estão presentes numa das mais ímpares obras de espiritualidade 
portuguesa. A saber: a Arte de Orar de Diogo Monteiro (1561-1634)336.

7.5.1. A mortificação no Horeb espiritual

A Arte de Orar é uma imensa cadeia montanhosa, repleta de talentosos pi-
cos de espiritualidade. Uma cordilheira espiritual que, formando um «com-
pendium exemplorum», foi pensada e erguida para – tal como aduz Diogo 
Monteiro, com uma reiteração historicamente compreensível, ao longo de 
todo o segundo tratado da sua obra – educar na prática e vivência da oração, 
tal como esta surge exposta no livro dos Ejercicios espirituales de Ignacio de 
Loyola. É inegável que a morte não é o tema mais quantitativamente per-
cetível nestes dois livros, mas, não obstante esta evidência, é perfeitamente 
inequívoco que ambos têm a temática da morte bem presente como uma das 
suas constelações norteantes.

335 Horácio, Carmina, 3, 2, 14, in Niall Rudd (ed.), Horace: Odes and Epodes, Cambridge / Lon-
don, Harvard University Press, 2004, p. 144.

336 Cf. Diogo Monteiro, Arte de Orar, Coimbra, Tipografia de Domingos Gomes Lourenço, 
1630. Daqui em diante, esta obra será referida apenas pela designação Arte de Orar, seguida da 
indicação da(s) folha(s) e, por fim, se se trata do lado reto ou verso da(s) mesma(s). 
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Adotando a clássica337 divisão quantitativa da vida espiritual em três es-
tados, associados a outras tantas vias tradicionais338 de divisão qualitativa 
da mesma, Diogo Monteiro atesta que uma das orações apropriadas para o 
primeiro estado dessa vida, e uma primeira via a si ligada para «diſpor a alma 
pera ſe juſtificar»339, é a meditação da morte340. No princípio, era, portanto, 
a morte. Concebendo a meditação como uma «studiosa et vehemens animi 
applicatio ad investigandam aliquam veritatem fructuose»341, o nosso Autor, 
fazendo uma nada insubmissa exegese alegórica da ascensão de Moisés aos 
três cimos orográficos mais significativos da sua vida342, aduz que o começo 
da existência espiritual adulta não é senão o Horeb pessoal de cada crente. 
Ou seja, aquele “locus spiritualis” em que o sujeito inicia uma nova vida 
diante da santidade incandescente do Senhor, que purga tudo o que é falso 
no crente, possibilitando que este «piſ[e] a terra ſanta, ſub[a] por força do 
aliuio da cõſciencia aos altos montes da perfeição»343. E isto particularmente 
pela meditação purgativa da morte, na qual, sendo «como port[a] por onde 
ſe entra a Deos»344, se faz uma experiência – que envolve todas as faculdades 
espirituais do sujeito, polarizadas num «ato […] que ſe exercita com o enten-
dimento»345 – intencional, dialogal e construída a partir do texto.

Acabámos de indicar que se trata de uma vivência “intencional”, pois é 
suscitada voluntariamente pelo leitor na intimidade da sua alma; “construí-
da”, pois parte de blocos literários que o precedem; “dialogal”, pois termina, 
em cada uma das suas secções votadas à meditação que estamos a ponderar, 
com um diálogo. Um diálogo, unipolar e por vezes com profusões expressio-
nistas, com um de dois destinatários. A saber: a sua alma346, numa estratégia 
retórica de des-subjetivação que encontraremos a jusante a partir de outra 
perspetiva, ou, então, Deus347, que, em última instância, é Aquele que, de 
modo preveniente, suscita no crente o desejo de entrar em meditação. 

337 Cf. v.g., Máximo o Confessor, Quaestiones ad Thalassium, 10, PG 90, 288; Pseudo-Bernardo 
de Claraval [Guilherme de Saint-Thierry], Epistola ad fratres de Monte Dei, 1, 6, 12, PL 184, 315, 
Tomás de Aquino, Summa theologiae, Iª IIae, q. 61, a. 5; IIª IIae, q. 24, a. 8 e 9; q. 183, a. 4; q. 184 
a. 2 e 3.

338 Cf. v.g., Orígenes de Alexandria, Homiliae in Canticum canticorum, Prólogo, PG 13, 73s; 
Boaventura de Bagnoregio, De triplice via, in Opera omnia, t. VIII, Claras Aquas (Quaracchi), 
Collegium S. Bonaventurae, 1898, 3-27.

339 Arte de Orar, 97v.
340 Cf. v.g., Arte de Orar, 98r; 124v.
341 Arte de Orar, 117v.
342 Cf. Arte de Orar, 98v.
343 Arte de Orar, 99r.
344 Arte de Orar, 124r.
345 Arte de Orar, 117v.
346 Cf. v.g., Arte de Orar, 136r.
347 Cf. v.g., Arte de Orar, 158v.
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Pois bem, o mencionado “labor cordis” da meditação purificativa da morte 
configura um multidimensional cenário mental e imaginativo que envolverá 
duas realidades. Primeiramente, e pelo «na vida toma[r] o amargoz da ſua 
memoria por medicina proueitoſa de meus males […] chra[ndo] meus pe-
cados paſſados, euita[ndo] os futuros»348, o começar a dar morte ao que de 
espiritualmente morto há no sujeito. Eis o que configura a verdadeira morti-
ficação cristã; isto é, e segundo a nossa Obra, a «moralis vitæ priuatio»349, en-
tendendo-se isto – conforme se lê imediatamente depois e no meio do, quase 
incessante, fluxo do turbilhão verbal do nosso Espiritual – como o eliminar 
«atos, habitos, operaçoẽs, & inclinaçoẽs de noſſas potencias, & ſentidos» 
que sejam contrários à vida moral e espiritual do sujeito. Segundamente, e a 
partir da matriz espiritual antes aduzida, o permitir a vivência da virtude da 
humildade350, «cauſa das mais virtudes»351.

Dito isto, não se especule ou pressuponha, contudo, que, segundo a Arte 
de Orar, estes dois frutos da consideração oracional da morte são dissociá-
veis. De modo algum: é exatamente o viver em humildade que permite ven-
cer o que está na raiz do que de necrosante está presente na vida do crente. 
Concretamente: a soberba que, em direta oposição à virtude que estamos 
a considerar e sendo «apetite deſordenado da propria excelência; he peca-
do cego; atribue a ſy, como proprio, o que não he ſeu, mas de Deos»352, é, 
conforme se lê na mesmíssima página, a «rainha dos mais vicios» espirituais. 
Isto é, daqueles pecados que se fazem mortais para a vida espiritual do sujei-
to, pois, desde o elenco de oito encadeamentos de pensamentos de Evágrio 
Pôntico353 canonizado numa diminuta versão hamartiológica por Gregório 
Magno354, vão, numa virtualidade sustentada, quase até à sua mais profunda 
estrutura espiritual. 

Como verificamos, entre a fraqueza e a franqueza, a ponderação orante 
da morte é o cenário mental imaginativo de consideração de um confronto 
entre os vícios e as virtudes. Um confronto de modo especial concretizado na 
pugna, de simbolismo ameaçado, entre a soberba e a humildade. Se a sober-
ba baixa elevando, a humildade, por seu lado e na sequência do já aduzido 
por Agostinho de Hipona355 a refletir umas passagens neotestamentárias (cf., 
v.g., Mc. 9,35; Mt. 23,12; Flp. 2,6-11; Tg. 4,10; 1Pd. 5,6), eleva baixando: 
«a ſoberba leuanta, mas depois derriba. A humildade dece, mas depois ſe 

348 Arte de Orar, 156v.
349 Arte de Orar, 244v.
350 Cf. Arte de Orar, 159v.
351 Arte de Orar, 69r, remetendo para Tomás de Aquino, Summa theologiae, IIa IIae, q. 161.
352 Arte de Orar, 221v, remetendo para Summa theologiae, IIa IIae, q. 162, a. 2.
353 Cf. v.g., Pseudo-Nilo de Ancira [Evágrio Pôntico], De octo spiritibus malitiae, PG 79, 

1145A-1164D.
354 Cf. Gregório Magno, Moralia in Iob, 31, 45, PL 76, 620-622.
355 Cf. Agostinho de Hipona, Confessiones, 4, 12, 19, PL 32, 701.
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leuanta»356, diz Diogo Monteiro apenas para, recuperando a etimologia de 
“humildade” já por si apresentada357, continuar de seguida: «a humildade 
como elemento baixo da terra, tomando o lugar infimo da fruito. A ſoberba 
como ar aleuantado he ſteril»358. Ou seja: a humildade é como uma escada 
que baixando o sujeito do altar em que se colocou, eleva o mesmo à mais 
elevada relação com Deus, que, no seu Senhor, é concomitante com a mais 
firme autenticidade filio-obediencial do crente.

No fundo, a humildade, sendo o rosto oculto do amor, é, neste último, 
o índice e o motor de uma perfeição espiritual que, para o nosso jesuíta 
eborense, coincide com a mais apurada das «tres maneras de humildad»359 
inacianas. Aquela humildade radical360, de plena identificação afetiva com 
um Cristo Jesus nuclearmente humilde (cf. Mt. 11,29), acerca da qual o 
nosso Autor, num dos mais densos nós do seu discurso espiritual aqui pon-
derado, refere que «purific[a] mais o affeito, & intenção, pois não aduirtindo 
aos comodos, ou incomodos da vida, ſo poem os olhos na conformidade, & 
imitação de Christo»361, levando consigo, como se pode ler a montante da 
última citação, um «mor amor, & reuerencia». Quer dizer, implicando justa-
mente aquilo que erradica totalmente, e como que por uma asfixia espiritual, 
todos os átomos de soberba, pois onde só há um amor bruxuleante de vida, 
a sombra da morte nada pode.

Assim se revela que apenas o que está morto dá morte: estando vivo para 
o amor humilde e, assim, morto para a soberba com a ajuda da graça de um 
Deus que contra ela «anda em campo, & batalha perpetua»362, que mata 
a vida espiritual e vive desta morte, o sujeito dá morte ao que em si havia 
de espiritualmente morto e matante: «viuendo morra, para que morrendo 
viua»363. Todavia, para aqui se chegar, a primigénia consideração ordenada 
da morte, mesmo que seja apenas o primeiro passo de um itinerário muito 
mais amplo, é determinante.

7.5.2. Os dois olhares para a morte

Segundo o nosso Espiritual, o mecanismo espiritual implícito que está por 
detrás da realidade apontada no parágrafo anterior decorre das duas formas 
de se encarar a morte. A saber: a comum e a que a Arte de Orar deseja incu-
tir, com uma convicção decorrente de uma simbiose entre o argumentativo 

356 Arte de Orar, 150r-150v.
357 Cf. v.g., Arte de Orar, 130r-130v.
358 Arte de Orar, 150v.
359 Ignacio de Loyola, Ejercicios espirituales [164,2]. Daqui em diante esta obra será indicada 

apenas mediante a referência ao seu título e à sua divisão interna canónica.
360 Cf. Ejercicios espirituales [167,1-4].
361 Arte de Orar, 94v.
362 Arte de Orar, 70r.
363 Arte de Orar, 136r.
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e o lírico e como base de todo um copioso edifício espiritual, na consciência 
do seu leitor. Analisemos, presentemente e com algum detalhe, aquelas duas 
formas de se considerar o fim terreno do ser humano.

Por um lado, quando o sujeito receia olhar de frente a morte, ultimamen-
te por recear viver de modo integral, acaba por tentar fugir dela através de 
atitudes e comportamentos pensados para evitar, ou mitigar, as suas conse-
quências, «lança[ndo] contas confiadas a largos annos»364. Todavia, com tais 
projetos sonâmbulos, pensados e executados para colocar a morte num regis-
to sub-consciente e que são sempre projetos de autojustificação e autoafir-
mação, o mesmo tão-somente logra ficar seduzido por ela. Daqui resulta 
que, no fundo, o sujeito apenas atrai a morte até si.

De facto, assim acontece pois tais projetos – levando a que o sujeito atri-
bua, de modo impróprio, a si mesmo um sentido último que não é senão 
a expressão consumada da egolatria – são, precisamente, os que dão morte 
espiritual à sua vida. Morte que, com todo o rigor, na morte biológica não 
tem senão um seu rosto, talvez o mais chocante, não menos porque esses 
espelhos da alma que são os, de «claros, & alegres, [se tornam] eclypſados, 
& quebrados»365. Quer dizer: querendo o sujeito desabraçar-se da morte, 
apenas cria as condições para que a mesma o abrace mais e mais, conduzin-
do-o, em última análise e contra todas as suas expectativas mais ou menos 
conscientes, a constituir-se como amigo da morte e, fomentando a natureza 
predatória da mesma, levando-o a que «com a morte do corpo temporal, me 
traga à alma eterna»366.

No fundo é justamente isso que se pode ver na primeira parte da medita-
ção inaciana das «dos banderas»367, na qual o “caudillo”, Lúcifer, é delineado 
apontando para realidades que alimentam a situação descrita368. Glosando 
isto mesmo num equilíbrio perfeito, o nosso Autor refere «he amor de rique-
zas, ſemelhante a cadeas, & grilhões […] porque atão, & obrigão a alma de 
tal modo a eſte mundo, que a não deixão ſobir, nem mouer pès ao outro, & 
na morte com o proprio peso, a fazem decer a pique ao profundo»369. Segui-
damente, recuperando a dinâmica do erguer que abaixa, acrescenta que «[s]
ão os altos das honras, & soberba precipicios a que Lucifer leuanta os ſeus 
pera de mais alto, & com mayor queda os derrubar, & lançar no profun-
do»370. Aqui se mostra, com primor teológico, que é bem possível não se estar 
morto e, ao mesmo tempo, não se estar genuinamente vivo.

364 Arte de Orar, 157v.
365 Arte de Orar, 159r.
366 Arte de Orar, 157v.
367 Ejercicios espirituales [136,1]; esta meditação estende-se de [136,1] a [147,5].
368 Cf. Ejercicios espirituales [142,2s].
369 Arte de Orar, 197v.
370 Arte de Orar, 198r.
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Por outro lado, quando o sujeito considera de modo ordenado a morte, 
integrando-a positivamente na sua vida como expressão de um «aceita[r] ja 
daqui a morte de boa vontade»371, acaba por, em união com a graça divina, 
ser desabraçado por esta, pois está a dar morte a uma soberba que, como se 
verificou, é a raiz de todos os demais vícios espirituais. A reta consideração 
da morte, ou – talvez melhor – da vida através da ponderação de uma morte 
assumida, leva à consciencialização de que a vida sem Deus é uma ilusão, um 
«engano»372, um infeliz sueño alienante. Deste modo e num questionamento 
decisivo do seu estatuto axiológico, decorre a ruina das pretensões do sujeito 
a todas as formas, ensoberbecidas e configuradoras de um reino da ausência, 
de autoidolatria diabolizante ou separante: de Deus e da sua própria autenti-
cidade criaturo-filial. Tal consideração pode ser entendida, por conseguinte, 
como um êxtase, dos sonhos tecidos por devaneios, que permite descobrir 
que a grande questão, não é saber se se estará vivo depois da morte, mas se se 
quer estar vivo antes da mesma. 

Com efeito, o observar a morte, e os seus perigos, de frente e a partir de 
uma perspetiva isenta de «amor deſordenado a criaturas, cuja viſta como ſe-
tas eruadas atraveſſarâ o coração»373, desabusa e desilude o crente, revelando 
a infidelidade à esperança em si posta, através dos dons divinos, por Deus. 
Mas não é apenas isto: tal olhar detergente destrói o apreço por todas as 
realidades mundanas e vãs mediante o desengaño374 suscitado pelo choque da 
realidade da morte e seus efeitos, tão cruamente descrita por Diogo Montei-
ro em algumas passagens como a que, apesar da sua loquacidade rematada, 
aqui transcrevemos:

Entrando a meditação na ſepultura. Vè a caſa tão eſtreita que não 
paſſa de ſete palmos, eſcura ſem raio de luz; o cheiro inſofriuel; a hũa 
parte mortalhas meyas gaſtadas; oſſos mirrados, caueiras esburgadas; 
à outra bichos peçonhentos; & roedores, jà penetrando os olhos do 
corpo freſco, cuja recreação erão viſtas torpes; jà entrando pela boca, 
pera cujo goſto ſe treſpaſſauão mares, rios, & terras, jà roendo as 
entranhas do corpo pera quem ſe tecião, & fiauão ouro, & ſedas, & 
ſoſpirando diz, Siccine ſeparas amara mors [1Sam. 15,32, Vulg.]. 375

Em concreto: o olhar, num corpo-a-corpo ótico, para a morte, destrói o 
apreço pela ambição, a vanglória, a vaidade de todas as paixões e vícios na 
linha do ofertado por Jesus Cristo na segunda parte das “dos banderas”, na 

371 Arte de Orar, 160r.
372 Arte de Orar, 158r.
373 Arte de Orar, 159v.
374 Cf. Arte de Orar, 159v e 160r.
375 Arte de Orar, 155r; cf. ainda, Arte de Orar, 136r; 156v; 157r; 159r.
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qual Aquele propõe opções que anulam a negação da morte376. Mais uma vez 
glosando esta passagem com uma bela expressividade cénica, o nosso jesuí-
ta refere: «Vós Senhor IESV, capitão meu, que por voſſa boca me enſinais. 
Beati pauperes ſpiritu, quoniam ipsſorum eſt regnum caelorum [Mt. 5,3]. 
[…] IESV, nos campos raſos, & vales baixos alojais voſſa gente, mas dahi os 
leuantais pouco a pouco, de maneira que não deſcanſais atè os ſobir ao alto 
do Ceo»377. Se, na sequência do apelo de Cristo Jesus, a vivência da terceira 
maneira de humildade havia levado a que se prescindisse de riqueza, honras 
e sabedoria segundo o mundo, não é menos verdade que, segundo os Ejer-
cicios espirituales378 e a Arte de Orar379, o sujeito receberá riquezas, honras e 
sabedoria segundo Deus. Quer dizer: riqueza, honra e sabedoria em amor.

Digamos isto de uma outra forma: após a consideração, na sua dupla 
aceção antiedipiana, do Princípio e Fundamento380, a correta ponderação da 
mortalidade coloca inteiramente a dependência do sujeito no Deus da Res-
surreição. Na verdade e de acordo com a nossa interpretação, aquela medi-
tação esclarece qual o papel do ser humano no âmbito do amoroso desígnio 
divino, levando o nosso jesuíta a afirmar que «aceito Senhor de boa vontade 
o partido du vſso indifferente das criaturas, registado pello fim, pera que 
me criaſte, que he o comprimento de voſſa vontade, honra; gloria & louvor 
vosſſo, & saluação de minha alma; aſsi […] com o meſmo roſto aceitarei a 
pobreza, que a riqueza, […] o bem, & o mal, o doce, o amargo; a tristeza, & 
a alegria; a vida, & a morte»381. Isto, por seu lado, começa a projetar o crente 
para o mais além da morte e, dessa forma, ao encontro definitivo, plasmado 
na contemplação também projetiva do Ad amorem382, do perene amor de 
Deus. Aquele amor que permitirá – conforme expressa, dirigindo-se a Deus, 
o Autor da Arte de Orar numa comunicação generativa – «vos ama[r], & 
ſerui[r] pera ſempre»383. 

Se as coisas são como referimos, comprovamos que se tradicionalmente se 
entendia que a morte era o «caſtigo, & pena que Deos noſſo Senhor quer dar 
em pago do pecado»384, do ponto de vista teológico-espiritual – que também 
estamos a ver sem abstinência decompositora na Arte de Orar – não é tanto 
o pecado que leva à morte. É, sim e como deixámos entrevisto logo numas 
palavras preambulares deste ensaio de teologia espiritual385, uma errada con-

376 Cf. Ejercicios espirituales [146,2-4].
377 Arte de Orar, 198r.
378 Cf. Ejercicios espirituales [231,2].
379 Cf. Arte de Orar, 204r.
380 Cf. Ejercicios espirituales [23,1-7]; Arte de Orar, 174r-174v.
381 Arte de Orar, 174v.
382 Cf. Ejercicios espirituales [230,1] a [237,2]; Arte de Orar, 204r-216r.
383 Arte de Orar, 207v.
384 Arte de Orar, 160r.
385 Cf. supra, nota 334.
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sideração da morte que suscita uma ânsia egolatrizante por, e de, viver, que 
acaba por fazer o sujeito ficar enamorado da morte. A raiz posicional da mor-
te é sempre a própria morte. A forma de sair deste ciclo vicioso é aprender a 
ver a morte de uma outra forma que, na linha do vislumbrado no apartado 
anterior, humildifique o sujeito e, assim «mais reſusſcitado, que viuo»386, este 
possa participar na própria natureza de Deus (cf. 2Pd. 1,4).

Por outras palavras talvez menos implicitamente revigorantes: a forma de 
sair de tal círculo vicioso, expresso numa morte que a ser espiritual seria – 
como vimos387 – eterna, é, conforme a patrística já atestara388, entregar-se 
à consideração da mesma. E isto para, desse modo e também pelo próprio 
«impeto»389 da mesma, se inverter homeopaticamente este mesmo impulso, 
tirando-lhe a sua venenosidade «tragadora, & roedora da vida»390 e trans-
formando-a num antídoto. Transformação esta a ser feita numa teândrica 
mortificação vivificante a ser operada, quotidianamente, nas decisões pascais 
que, de acordo com densidade tangível do pensamento dioguiano, permitem 
«logo na vida experimẽtar a morte»391. É isto, precisamente, o que faz do 
mencionado ímpeto uma com-energia recriante assumida pelo amor. Outra 
forma, pois, de dizer, numa eficaz penetração de elementos, aquele abraço 
desabraçante que expressa que o paradoxo de que o crente só está genuina-
mente vivo quando, na sua pessoa e na sua existência, o mortal acaba de 
morrer.

7.5.3. A morte como definidora

A meditação orante da morte, que o nosso Autor estima dever ser fei-
ta «em dia de Cinza […] [e] querendoſe a deuação do contemplativo […] 
[à] Segunda feira»392, é a consideração orante de uma situação radicalmente 
definidora. Definidora, particularmente para o leitor da Arte de Orar, da 
autenticidade da sua pessoa e, assim, daquilo que discerne dever ser e fazer 
em clima de esperança escatológica; isto é, em clima da virtude que, por 
excelência, exprime a relação entre a vida presente e a vida em Deus. Com 
efeito, a morte é o fim do tempo da duração e o encontro com Jesus morto-
-ressuscitado enquanto «juſto juiz que não deixais boa obra ſem premio, nem 
pecado ſem caſtigo»393.

386 Arte de Orar, 208r.
387 Cf. supra, nota 366.
388 Cf. João Clímaco, Scala Paradisi, 6, 4-20, PG 88, 793B-797C.
389 Arte de Orar, 156v.
390 Arte de Orar, 156v.
391 Arte de Orar, 136r.
392 Arte de Orar, 125v.
393 Arte de Orar, 158v.
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Nesta linha, a morte em juízo394 cristaliza, de algum modo e por a vida es-
piritual ter um escopo ontológico, tudo o que o crente foi no decurso de uma 
sua existência já penetrada pela eternidade. Por conseguinte, se é verdade 
que a morte projeta para a eternidade, não é menos verdade que esta última, 
embora jamais seja apenas o destino de uma vida, está radicalmente condi-
cionada pelo que, na morte, o sujeito é enquanto resultado de todas as suas 
decisões, atitudes e comportamentos. Por um lado, o amor recria e aproxima 
de Deus; por outro, sendo o pecado, na linha da agostiniana “privatio boni” 

395, um «nada, […] os homẽs quando pecão ſe tornão em nada»396. Neste 
sentido, há duas mortes a serem prementemente ponderadas pelo leitor da 
Arte de amar: a, verdadeiramente icónica, de Cristo Jesus e, enquanto parcela 
singular da morte de todo o ser humano, a do próprio sujeito. Observemos, 
a continuação, o sentido da consideração meditativa destas duas mortes, ou 
destas duas vertentes da morte.

A primeira delas, numa efetiva dietética de disposições itinerantes vicio-
sas, permite ao sujeito vislumbrar por onde deverá passar para se configurar 
plenamente com o destino histórico concreto do Senhor. Somente ponde-
rando-se a morte d’Este e dizendo-se, no coração genuinamente humildifica-
do397, que se aceita chegar até aí como consequência do seguimento a Cristo 
Jesus, é que se poderá dizer, pela primeira vez, que se está disposto a segui-Lo 
incondicionalmente. Deveras, até esse momento, o seguimento poderia ser 
uma realidade meramente atraente, mas a partir daí já não é possível conce-
ber isso. Olhar, em meditação também iluminativa398, a Cristo em «morte 
afrontoſa de Cruz»399, que amando deu vida ao ser humano desamante400, 
permite configurar-se radicalmente com Este. Ou melhor, e como já havia 
aduzido Agostinho de Hipona, deixar-se configurar por Cristo: «deformitas 
Christi te format. Ille enim si deformis esse noluisset, tu formam quam per-
didisti non recepisses. Pendebat ergo in cruce deformis; sed deformitas illius 
pulchritudo nostra erat. In hac ergo vita deformem Christum teneamus»401.

Com efeito, a consideração humildificante da morte de Jesus por amor 
elucida, de um lado, a magnitude desbordante do desmedido amor de Deus e 

394 Cf. Arte de Orar, 128v-129r; Ejercicios espirituales [187,1s].
395 Cf. v.g., Agostinho de Hipona, De moribus Ecclesiae Catholicae et de moribus manichaeorum, 

2, 4, 6, PL 32, 1347; Idem, Confessiones, 3, 7, 12, PL 32, 688; ideia já assumida por Atanásio de 
Alexandria, Oratio contra gentes, 6, PG 25, 12D-13C; Basílio de Cesareia, Hexameron, 2, 4, PG 29, 
36B-37D; Gregório de Nissa, In Ecclesiasten, 5, PG 44, 681C-D; Idem, In Illud: Tunc et Ipse Filius, 
13,21-14,13 in Greek Orthodox Theological Review, vol. 28 (1983), 17s.

396 Arte de Orar, 128r.
397 Cf. supra, nota 360.
398 Cf. Arte de Orar, 160r-164r.
399 Arte de Orar, 69r; cf. Arte de Orar, 178r-178v; Ejercicios espirituales [53,1]; [208,7]; [297, 

2-5].
400 Cf. Arte de Orar, 207v.
401 Agostinho de Hipona, Sermones, 27, 6, 6, PL 38, 181.
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assim o seu «conhecimento […] & [o] de Chriſto Senhor noſſo feito homem 
por nòs»402; de outro, esclarece, a partir da luz daquele amor, o sentido pro-
fundo do desamor humano, que, como já vimos403, poderia fazer da morte 
biológica o começo de uma morte espiritual eternizada. Na verdade, a pon-
deração da morte de Cristo revela que o mesmo viveu a sua humanidade até 
à derradeira expressão da mesma, comungando, com todos os seres humanos 
sem qualquer oposição encantatória, com o evento que igualiza estes mesmos 
no que concerne a tudo o que é perecível. Na morte, de facto, «ficarão her-
dades, riquezas, edificios, ſeruiço de criados, baixelas, armas, inſtrumento de 
recriação: cahirão da cabeça dos Pontifices as mitras, dos Reys as coroas; dos 
julgadores as varas, & inſignias; já não ſeruirão ſedas, telas, veſtidos ricos»404. 
Assim, continua o nosso Autor pouco depois no mesmo registo que combi-
na uma hábil ironia com a mais leal atestação, «todos ficão hũs: O Rey, o 
vaſſalo; o ſenhor, o eſcravo; ſom que toando, & acabãdo tudo he hum» – no 
limite, todo o ser humano desumanizado pelo pecado que descria e o próprio 
Deus-Criador feito Homem.

De modo geral, a meditação possibilita que o sujeito desenvolva o desejo 
de que o Espírito Santo o persuada suavemente a mudar as suas convicções 
e, de forma consequente, a decidir-se a atuar de acordo com as mesmas.  
Já de modo peculiar, a meditação da morte de Cristo, espelhando aqueles 
dois elementos, provoca um choque psicoespiritual que pode mobilizar, até 
aos seus mais profundos estratos, a afetividade do crente. Deparamo-nos, 
aqui, com uma realidade que transforma tal choque humildificante num 
agradecimento cheio de «charidade, & amor de Deos»405. Uma gratidão ativa 
que, quando tomada nas suas derradeiras consequências, não pode senão 
convergir, como descobre lucidamente o crente sob o leve ónus do respeito, 
na própria morte, pois aquela mobiliza o sujeito para o dom de si mesmo no 
já mencionado radical seguimento imitativo de Cristo Jesus «que decend[eu] 
atè morte de cruz»406.

A segunda morte, ou a segunda vertente da morte, a ser meditada pelo 
leitor da Arte de Orar, permite que este, antecipando meditativamente a sua 
morte naquilo que o humildifica, se instrua e eduque na linha da aferição 
do que foi, é e deseja vir a ser no concreto da sua vida atual407. Ou seja, se 
instrua e eduque, contra a névoa da corrente dos vícios espirituais, no «co-
nhecimento proprio […] [que] aſsi como he cauſa de humildade, quando 
em effeito dece a ella, aſsi tambem he effeito da meſma humildade»408. E isto 

402 Arte de Orar, 68v.
403 Cf. supra, nota 366.
404 Arte de Orar, 158r.
405 Arte de Orar, 160r.
406 Arte de Orar, 150v.
407 Cf. Arte de Orar, 178r-178v; Ejercicios espirituales [53,1-3]; [186,1s].
408 Arte de Orar, 68v.
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para, na ulterior vivência definitiva daquele seu evento pascal, poder acolher 
a eternidade que deseja. Com efeito, se a morte igualiza tudo no que concer-
ne ao perecível, rompendo ainda a «affeição das couſas preſentes, que de ne-
ceſsidade auemos de deixar»409, ela desigualiza no que concerne ao espiritual. 
Quer isto dizer, abrindo a porta, ou para o paraíso e «gloria celeſtial»410, em 
que tudo o que é espiritualmente imperecível é assumido num Deus que é 
«fim ſem fim»411 do crente, ou, então, para o inferno, dantescamente pintado 
como um «lugar baixo, profundo, & medonho […] abrazado de fogo eſcuro, 
& incorruptiuel»412.

Esta segunda dimensão da meditação da morte permite, então e sempre 
dentro do cone hermenêutico da precedente, que o crente se decida, no – 
dessa forma – desenvolto presente preventivo, a partir do ponto de vista do 
ineludível foco de convergência temporal da sua vida terrena, a «porta por 
onde neceſſariamente auemos de entrar ao outro mundo»413. Perante a fron-
teira da morte, que relativiza o perecível e absolutiza o imperecível, o sujeito 
abre-se, sempre na graça414, a uma indiferença ativa perante a amorosa vonta-
de de Deus, que – sendo deslindada, pelo sujeito, como o eternizável na sua 
vida, pois leva a «ama[r] na vida ſo o que […] não pode tirar a morte»415 – 
precisa de ser discernida de modo receptivamente empenhado. Uma indife-
rença que gera uma distância crítica que, no fundo, é o âmbito indispensável 
do desprendimento, da adoração416 e de um serviço de amor que, no caso da 
oferenda de bens materiais ou espirituais ao próximo417, deve ser, justamente, 
ponderado imaginando-se «o que fizeramos ſe nos acharamos então na hora, 
& artigo da morte»418.

A morte é, com efeito, uma instância decisiva da liberdade de cada ser hu-
mano diante de Deus, imprimindo a seriedade e a profundidade definitivas 
ao seu livre-arbítrio. Deste modo, a meditação por parte do crente da própria 
morte numa epopeia interiorizada, adquire uma envolvência dramática, na 
medida em que leva o sujeito a uma proléptica vivência oracional da mesma. 
Ajudando a colocar-se diante de si mesmo na ocasião da sua morte, a Arte 
de Orar possibilita que o seu leitor se simplifique e objetive como um “ou-
tro” para si, saindo, dessa forma e de algum modo, para fora da sua sombra. 
Isto é, para fora da sombra da cegueira do seu narcisismo repleto de «amor 

409 Arte de Orar, 153v.
410 Arte de Orar, 133v.
411 Arte de Orar, 160r.
412 Arte de Orar, 133r-133v; cf. Arte de Orar, 183r-184v e, depois, supra, nota 368.
413 Arte de Orar, 153v.
414 Cf. Arte de Orar, 81r-83r.
415 Arte de Orar, 157r.
416 Cf. Arte de Orar, 363r-364r.
417 Cf. Arte de Orar, 31v-32v; 83r-83v; Ejercicios espirituales [340,1s].
418 Arte de Orar, 90v.
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proprio, cheio de amor mundano»419. Esta realidade, por seu lado, faculta 
que o sujeito mobilize o verdadeiro núcleo da sua pessoa e, assim, «ſobir por 
força do aliuio da cõſciencia aos altos montes da perfeição»420, almejados, 
precisamente, por uma vida que se torna toda ela um bem de pura generosi-
dade para os demais.

Através desta meditação, que mesmo que se possa dizer que pode ajudar 
em tudo menos na própria vivência da concludente morte biológica, o sujei-
to vê iluminado, em Deus e com uma luz que já pressente como intemporal, 
o fim da sua existência. Fim, sem dúvida, mas também meta, pois, como 
havia dito o nosso Autor com uma lucidez implacável, se é verdade que fogo 
do Horeb espiritual «ſerue mais de queimar, & purificar, que de alumiar, 
ainda que purificado de males, não pode deixar de alumiar com bẽs»421. Aqui 
temos, por seu lado, o que faz da presença e vivência da morte no presente 
– especialmente em todas maneiras de morrer diariamente ao egoísmo para 
passar ao amor por resoluções crísticas – a forma e a medida de tudo o que 
o crente deve fazer para viver uma disponibilidade ideal para com Deus. 
Aquela disponibilidade pela qual o mesmo descobre, nesta meditação que 
aponta para o facto de que a vida está chamada a ser algo de espiritualmente 
prodigioso, que deveria sempre deixar-se guiar.

7.5.4. Palavras em remate

O ser humano é, tanto quanto sabemos no presente, o único ser vivo que 
sabe que morre. Este facto, por si só, é minimamente suficiente para revelar 
que o mesmo, ainda que tenha que atravessar a morte, transcende a mesma. 
Atento e fiel discípulo das traves mestras dos Ejercicios espirituales de Ignacio 
de Loyola, Diogo Monteiro, no seu prolixo e por vezes rebarbativo magisté-
rio de mestre inaciano de oração – bem mais fiel do que a, contemporânea a 
si, interpretação estritamente ascética daqueloutra obra –, defronta-se com 
um mistério que supera o definitivamente incompleto: o da morte. E isso 
porque deseja integrar esta na oração e, assim, na vida espiritual dos leitores 
do seu “magnus opus”, porque também ele sabe que a questão da morte não 
pode ser eludida da existência espiritual, sob pena de se ignorar que a mesma 
se situa no próprio coração da personalidade de qualquer ser humano. 

Se o nosso Espiritual o faz, fá-lo falando dela de um modo muito distan-
te do das retóricas do terror pensadas para a moralização social e religiosa. 
Com uma propriedade irrepreensível e uma ponderação pedagógica que não 
enjeita uma cauta expressividade estética de fino pendor místico esboroado 
em considerações ascéticas, a Arte de Orar mostra que o problema da imor-
talidade está intimamente ligado ao modo como o sujeito se relaciona com 

419 Arte de Orar, 129r.
420 Arte de Orar, 99r.
421 Arte de Orar, 98v.
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a sua morte: biológica e espiritual. Inserindo-se na longa tradição espiritual 
que o precede, Diogo Monteiro aponta para a para a circunstância de que 
há algo de infinitamente mais grave do que a morte biológica. A saber: uma 
vida sem amor, pois entregue a um orgulho narcísico que, potencialmente, 
faria daquela o acesso a uma eterna cisão. Partindo desta constatação, o pen-
samento dioguiano apresenta a ponderação meditativa da morte – enquanto 
matriz de uma crística transformação afetiva, cognitiva e volitiva – como a 
soberba contrapartida de uma ação humana que, em dinâmica graciosa, pode 
evitar tal fado de um futuro intemporalmente fragmentado.

Nem Diogo Monteiro, nem o seu livro, são grandemente conhecidos. Tal-
vez esteja na altura dos mesmos abraçarem a morte, que os abraçava pela 
preferência lusa pela poesia, para darem, de novo, novas páginas à espiritua-
lidade portuguesa.

7.6. �Eva e Ave: anagrama da Redenção em António de Sousa Ma-
cedo 

Raquel Dias

7.6.1. Biografia 

Χαῖρε, κεχαριτωμένη! ὁ Κύριος μετὰ σοῦ (Lc 1, 28). Bastaria, talvez, ler 
atentamente esta estranha saudação do anjo Gabriel a Maria para perceber 
a importância que teve na economia da salvação. ‘Alegra-te, ó cheia de gra-
ça, o Senhor está contigo’. Neste convite, Deus, através do seu mensageiro 
(ἄγγελος), exorta Maria e, através dela, toda a humanidade, a alegrar-se, 
pois nesta mulher ‘cheia de graça’ está a porta para o amor de Deus e para o 
seu projeto de redenção. 

O título da obra de António de Sousa de Macedo, Eva e Ave ou Maria 
Triunfante422, antecipa, desde logo, o triunfo do fiat da jovem nazarena que, 
sem tudo compreender, foi instrumental na redenção que o seu Filho veio 
operar. Veremos como o autor, através de um curioso anagrama, nos pro-
põe ‘dois estados do mundo: caído em Eva e levantado em Ave’. Apoiado 
em séculos de Tradição e imbuído do fervor mariano seiscentista, Sousa de 
Macedo leva-nos a navegar pela história da humanidade, atribulada pela de-
sobediência de Eva e resgatada pela obediência de Maria.

422 O título completo da obra, na ortografia do século em que foi escrita, é: Eva e Ave ou Maria 
Triumphante. Theatro da Erudiçam e da Philosophia Chrystam em que se representam os dous estados 
do mundo: cahido em Eva e levantado em Ave. Para facilitar a leitura do artigo, as citações retiradas da 
obra serão feitas recorrendo à ortografia atual e não ao português seiscentista da mesma.
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